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Resumo: 

A avaliação das aprendizagens e do rendimento escolar, uma prática sistemática e legiti‑
mada na quase totalidade dos países da América Latina, está a consolidar‑se como uma 
estratégia essencial e prioritária para monitorizar a qualidade e a distribuição da oferta 
educativa em cada sistema e país da região. O texto que aqui se apresenta analisa e com‑
para resultados das avaliações nacionais e internacionais referentes às aprendizagens e 
ao rendimento escolar dos alunos dos ensinos primário e secundário¹ nos países latino
‑americanos, dado que a sua análise fornece elementos e critérios importantes na procura 
da melhoria da qualidade educativa destes sistemas de ensino.

A partir da revisão e análise realizadas constata‑se que existem já há alguns anos graves 
problemas de qualidade e de equidade educativas nesta região, sem dar mostras de avan‑
ços significativos ou de tendências claras nesse sentido. As aprendizagens e o desempenho 
escolar da maioria das crianças e jovens alunos latino‑americanos continuam a estar abaixo 
do que seria esperado e necessário para se alcançar uma verdadeira inclusão e mobilidade 
social dos cidadãos. Este panorama geral assume matizes e ênfases concretas em cada um 
dos países, ao nível educativo, da área ou disciplina analisadas, entre outras variáveis. 

Palavras‑chave: 
Avaliação das aprendizagens, Rendimento escolar, Resultados nacionais e internacionais, 
América Latina.
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APRESENTAÇÃO

A avaliação das aprendizagens e do rendimento 
escolar têm ocupado as agendas política e técni‑
ca dos países da América Latina, de forma inusi‑
tadamente forte, durante os últimos anos, período 
durante o qual se massificaram os processos de 
avaliação nacional e, simultaneamente, se incre‑
mentou a participação destes países em medições 
regionais e internacionais. Saber o que aprendem, 
o que são capazes de fazer e que objectivos con‑
seguem atingir as crianças e jovens estudantes 
latino‑americanos têm vindo a consolidar‑se como 
aspectos essenciais e prioritários para monitorizar 
a qualidade educativa oferecida em cada sistema e 
país da região.

Os resultados não têm sido nada animadores. 
As constantes e sistemáticas medições — realizadas 
desde há mais de uma década na grande maioria 
dos países da América Latina – evidenciam o grave 
défice de qualidade e a forte iniquidade que carac‑
terizam e partilham a quase totalidade dos sistemas 
educativos. Os estudantes, homens e mulheres de 
diferentes níveis e contextos educativos, não con‑
seguem apropriar‑se dos saberes e das ferramentas 
básicas essenciais para compreender e actuar sobre 
a realidade e seus fenómenos. Os jovens latino
‑americanos, com idades próximas ao término da 
escolaridade obrigatória, não adquiririam as com‑
petências necessárias para enfrentar com êxito ta‑
refas de apropriação, de análise, de interpretação, 
de intercâmbio, de comunicação e de integração do  

conhecimento e da realidade, exigidas pela dinâmi‑
ca e complexidade das sociedades contemporâneas.

Surgem, assim, dúvidas e interrogações que 
questionam desde os efeitos das reformas educativas 
até a utilidade das medições na melhoria da qualida‑
de educativa dos sistemas. A publicitação, ano após 
ano, dos fracos resultados obtidos nas avaliações do 
desempenho escolar tem posto em causa o currícu‑
lo, o desempenho de professores, a gestão e adminis‑
tração das escolas, o investimento e gasto [público] 
na educação, a efectividade das políticas focalizadas 
e, ao mesmo tempo, também a validade e fiabilidade 
das medições realizadas. Também têm surgido fortes 
críticas relativas à pertinência dos modelos e estra‑
tégias dos sistemas de avaliação para assumir a di‑
versidade de contextos e condições em que ocorrem 
as aprendizagens e, consequentemente, serem pouco 
justos quando avaliam os desempenhos escolares.

No meio destas disputas, vale a pena recuperar o 
principal papel da avaliação das aprendizagens: ser 
o insumo que, em primeiro lugar, procura promo‑
ver e orientar mudanças substantivas na dinâmica e 
nos processos escolares. Clareza quando se identi‑
fica quais as aprendizagens relevantes a desenvolver 
nos estudantes; precisão na identificação do que se 
está a ensinar nos diferentes níveis de ensino; perti‑
nência e consistência na identificação e compreen‑
são dos factores associados aos objectivos atingidos 
pelos alunos e a contextualização do desempenho 
escolar; são exigência mínimas a cumprir por qual‑
quer sistema nacional da avaliação das aprendiza‑
gens e do rendimento escolar.
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Neste contexto, convidamo‑los a fazer uma re‑
visão de como se tem organizado a avaliação das 
aprendizagens nos diferentes países da região, a que 
disciplinas e níveis se tem dado prioridade neste 
processo, o que temos aprendido ao longo deste 
duro caminho e, naturalmente, percorrer e aprofun‑
dar as aprendizagens e o desempenho escolar dos 
estudantes latino‑americanos que frequentam os en‑
sinos primário e secundário.

OBJECTIVOS E ESTRATÉGIAS DA 
AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS NA 
AMÉRICA LATINA

Os sistemas nacionais de medição  
e avaliação da qualidade educativa
Actualmente, a grande maioria dos países latino
‑americanos possuem sistemas nacionais que lhes 
permitem avaliar, de forma frequente e sistemática, 
as aprendizagens e o rendimento escolar alcançado 
pelos estudantes dos ensinos primário e secundá‑
rio (Aedo, 2008; Ferrer, 2006), revelando, assim, a 
situação em que se encontra a qualidade educativa 
no interior de cada país. O interesse em conhecer 
o que sabem, quanto sabem e aprendem as crian‑
ças e os jovens no interior dos sistemas escolares é 
algo que é, inclusivamente, anterior aos processos 
de reformas que irromperam no campo educativo 
a princípios dos anos noventa. No Chile, o Sistema 
Nacional de Medición de la Calidad Educativa (SI‑
MCE) inicia‑se em 1988 (Román, 1999). No entanto, 
a maior parte dos Sistemas Nacionais de Avaliação 
surgem durante a década de noventa e, com eles, 
institucionalizam‑se as avaliações do rendimento 
dos alunos. 

Entre as principais diferenças dos vários siste‑
mas de avaliação das aprendizagens, encontramos: 
os níveis considerados, as amostras utilizadas, a 
frequência das medições, os princípios conceptu‑
ais dos testes de medição que definem o indicador 
através do qual se analisa o desempenho ou o suces‑
so escolar, entre outros. A revisão efectuada permi‑
te constatar que, em alguns países, a avaliação das 
aprendizagens é aplicada ao universo dos alunos 
da cohorte avaliada (por exemplo, no Chile, Brasil 
ou Colômbia), enquanto que noutros países se fa‑
zem por amostragem (Paraguai, Uruguai e Equador, 

entre outros). Estas avaliações abrangeram, prin‑
cipalmente, os 3º e 6º anos da Primária e, nos úl‑
timos anos, incluíram alguns graus do Secundário, 
concentrando‑se, maioritariamente, nos terceiro e 
quinto anos deste nível de ensino.

Também a frequência da medição difere segun‑
do o grau ou o país. Por exemplo, no Chile, e desde 
2006, avalia‑se anualmente o desempenho dos alu‑
nos do 4º ano da Educação Primária, e, a cada dois 
anos (alternadamente), o desempenho dos estudan‑
tes do segundo e quarto anos do Secundário².

Por último, uma das diferenças importantes 
a assinalar são os princípios a partir dos quais se 
constroem os testes/instrumentos de avaliação das 
aprendizagens: criterial ou normativa. Avaliar em 
referência a uma norma implica comparar o resulta‑
do de cada indivíduo com o da população ou grupo 
a que esse indivíduo pertence (grupo de referência), 
estabelecendo, para isso, uma norma [ou padrão] 
igual para todos. Neste caso, a norma do grupo é o 
standard.

Na perspectiva criterial, o desempenho de cada 
aluno é avaliado relacionando‑o com determinados 
critérios disciplinares preestabelecidos que tradu‑
zam os objectivos curriculares propostos para cada 
área ou sector de aprendizagem. Em alguns casos e, 
para cada critério, elaboram‑se standards de desem‑
penho (níveis de desempenho) que constituem um 
contínuo de qualidade que vai desde um desempe‑
nho considerado básico até ao de excelência. Nou‑
tros casos, só se opta por fornecer a percentagem de 
respostas correctas e determinar que percentagem 
se considera aceitável.

Utilizando diferentes perspectivas conceptuais e 
metodológicas, instrumentos e modelos analíticos, 
estes sistemas nacionais partilham o propósito e o 
desafio de contribuir para a melhoria da qualidade 
e equidade da educação, ao revelar o desempenho 
ou sucesso dos alunos em determinadas áreas chave 
do currículo nacional e em alguns casos, ainda que 
poucos, analisá‑lo relacionando‑o com o contexto 
escolar, social e cultural onde estes aprendem. Por 
exemplo, graças a um desenvolvimento cada vez 
mais sofisticado destes sistemas, podemos contar 
com informação ampla e válida no que diz respei‑
to ao desempenho dos alunos dos diversos países 
desta Região na Língua [Materna] e na Matemática, 
bem como as suas tendências e comportamentos 
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ao longo do tempo. Esta informação acumulada é 
especialmente importante para a Educação Primá‑
ria, que tem sido, historicamente, o alvo prioritário 
destes processos. No entanto, e com um peso cada 
vez maior, dispomos também de resultados do ren‑
dimento dos estudantes do Ensino Secundário e de 
outras disciplinas ou áreas do currículo, o que nos 
permite ter uma visão mais global e compreensiva 

em relação às aprendizagens e ao desempenho no 
interior dos sistemas.

Percorrer o conjunto dos sistemas de medição e 
avaliação das aprendizagens permite apreciar quais 
os enfoques das avaliações, a que níveis se deu prio‑
ridade, quais os graus implicados e identificar o ano 
da primeira avaliação do desempenho dos alunos 
(quadro 1).

Quadro I — Graus e áreas avaliados pelos sistemas nacionais de medição e avaliação das 
aprendizagens nos países da América Latina

argentina

bolívia

brasil

chile

colombia

costa rica

cuba

equador

el salvador

guatemala

honduras

méxico

nicarágua

panamá

paraguai

peru

r. dominicana

uruguai

venezuela

educação primária

2º
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educação secundária 1.ª aval.

ano

1993

1996

1990

1982

1991

1986

1975

1996

1993

1992

1990

1996

1996

1981

1996

1996

1991

1996

1998

L: Língua, Linguagem e Comunicação, Leitura, Português; Espanhol  M: Matemática  CN: Ciências Naturais, Compreensão do Meio 
Natural e Social, Física, Química, Meio Ambiente  CS: História, Ciências Sociais  CIU: Cidadania, ética

Fonte: elaboração própria a partir dos relatórios de avaliação e páginas oficiais dos órgãos  
responsáveis pelas avaliações e dos Ministérios de Educação dos diferentes países.
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Ainda que menos frequentes e menos desenvolvi‑
das, encontramos análises de contextualização do 
desempenho escolar, uma perspectiva que procura 
compreender e explicar as aprendizagens e os resul‑
tados alcançados. A complexidade metodológica e 
os custos implicados nestas análises têm impedido 
uma maior e mais rápida incorporação desta estra‑
tégia analítica nos sistemas nacionais de avaliação 
da qualidade. Apesar disso, a sólida evidência que 
nos trazem os estudos e investigações sobre eficácia 
escolar e que mostram a incidência e peso de deter‑
minados factores na aprendizagem, revela a necessi‑
dade não apenas de continuar a medir e a avaliar o 
desempenho dos alunos, como também de recolher 
e dar a conhecer o comportamento dos factores pró‑
prios de cada país, do contexto, das escolas e das 
salas de aula, no desempenho alcançado pelos es‑
tudantes.

As medições e avaliações internacionais
Em paralelo a estes processos nacionais e internos, 
alguns dos países da Região têm participado nas me‑
dições das aprendizagens escolares internacionais, 
promovidas pela OCDE, através do PISA; e a qua‑
se totalidade destes países também têm participa‑
do nas avaliações das aprendizagens desenvolvidas 
pelo Laboratório Latino‑americano de Avaliação da 
Qualidade da Educação (LLECE), coordenado pela 
UNESCO. Outros países, ainda que poucos, parti‑
cipam ainda em várias avaliações internacionais das 
aprendizagens, tais como o TIMSS (Trends in Inter‑
national Mathematics and Science Study) ou o CI‑
VED (Civic Education Study), realizadas pela IEA 
(International Association for the Evaluation of Edu‑
cational Achievement). Estas avaliam e comparam o 
rendimento escolar em Matemática e Ciências dos 

estudantes do 4º e 8º grau da Primária (TIMSS) e os 
comportamentos e Educação Cívica dos alunos do 8º 
ano da Primária e 4º ano da Secundária (CIVED)³.

Programme for International Student Assess‑
ment: PISA
O Programa Internacional de Avaliação dos Es‑

tudantes da OCDE (PISA) é concebido, implemen‑
tado e coordenado pela Organização para a Coope‑
ração e Desenvolvimento Económico (OCDE), um 
organismo constituído por 30 países. Da América 
Latina, só o México pertence a este selecto grupo 
de estados, os mais avançados e desenvolvidos do 
mundo⁴.

Como parte das suas actividades, a OCDE de‑
senvolve, desde 2000, o Programa PISA, que, me‑
diante a aplicação de testes internacionais, analisa 
e compara o rendimento em Matemática e Ciências 
dos alunos de 15 anos que frequentam a escola e que, 
nessa idade, estão a terminar a escolaridade obri‑
gatória na maioria dos países membros. Realiza‑se 
cada três anos, com o objectivo de avaliar até que 
ponto os estudantes que estão prestes a terminar 
a escolaridade obrigatória adquiriram os conheci‑
mentos e competências necessários a uma partici‑
pação plena nas sociedades do século XXI.

Já se realizaram três medições (2000, 2003, 
2006), estando a quarta a ser realizada este ano 
(2009). Em cada uma das medições é dada maior 
ênfase a uma das 3 áreas [leitura, matemática ou ci‑
ências], mesmo quando se avaliam as três⁵. Apenas 
sete países da América Latina já participaram em al‑
guma das medições já realizadas: Argentina, Brasil, 
Colômbia, Chile, México, Peru e Uruguai⁶. Outros 
três países irão juntar‑se à medição que está a decor‑
rer durante este ano de 2009 (Quadro 2).

Quadro 2 — Avaliações PISA 2000‑2009. Enfoques e Países Participantes 

PISA 2000

PISA 2003

PISA 2006

PISA 2009

Enfoque da Avaliação

Leitura

Matemática

Ciências

Leitura

Total dos Países Participantes

43

41 

57 

62 países envolvidos

Países Latino‑Americanos

Argentina, Brasil, Chile, México e Peru

Brasil, México e Uruguai

Argentina, Brasil, Colômbia, Chile, México e Uruguai

Argentina, Brasil, Colômbia, Chile, México, Panamá, Peru, 

República Dominicana e Uruguai

Fonte: Elaboração própria a partir dos relatórios da OCDE (www.oecd.org).
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Avaliações Regionais: Laboratório Latino‑ame
ricano de Avaliação da Qualidade da Educação
O Laboratório Latino‑americano de Avaliação 

da Qualidade da Educação (LLECE, da UNES‑
CO/OREALC) nasce em 1994 como uma rede de 
unidades de medição e avaliação da qualidade dos 
sistemas educativos dos países da América Latina. 
Desde o início que um dos seus principais desafios 
tem sido fornecer informação de qualidade sobre o 
estado e o desenvolvimento das aprendizagens e do 
desempenho dos estudantes na América Latina, in‑
tegrando na análise a identificação de factores que 
aparecem associados a tais resultados. Neste con‑
texto, tem a seu cargo o desenvolvimento de estudos 
comparativos regionais que dão conta do desempe‑
nho alcançado pelos alunos de Educação Primária 
nos diferentes países da região, bem como recolher 
e analisar informação de forma a identificar e com‑
preender quais são, e como se comportam, os facto‑
res de maior incidência na aprendizagem alcançada 
pelos alunos nas áreas e graus avaliados. 

Até à data, realizaram‑se dois estudos, estando 
um terceiro agendado para 2012. O Primeiro Estudo 
Internacional Comparativo sobre Linguagem, Mate‑
mática e Factores Associados em Alunos do Terceiro 
e Quarto Grau da Educação Primária, realizado 
em 1997, avaliou e analisou o desempenho dos es‑
tudantes do 3º e 4º grau da Educação Primária em 
Matemática e Linguagem de 13 países da região: 
Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, 
Cuba, Chile, Honduras, México, Paraguai, Peru, 
República Dominicana e Venezuela (LLECE, 2001).

O Segundo Estudo Regional Comparativo e Expli‑
cativo, SERCE (LLECE, 2008), analisa e compara 
o desempenho alcançado pelos estudantes latino
‑americanos do 3º e 6º ano da Primária nas áreas cur‑
riculares de Matemática, Linguagem (leitura e escrita) 
e Ciências Naturais (esta só aos alunos do 6º). Neste 
estudo participaram 16 países latino‑americanos e o 
Estado Mexicano de Nuevo León (Argentina, Brasil, 
Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equador, El Sal‑
vador, Guatemala, México, Nicarágua, Panamá, Peru, 
República Dominicana e Uruguai)⁷. Por várias razões 
e motivos, nestes dois estudos só dispomos de infor‑
mação acerca de oito países da região. 

Para finalizar esta secção do artigo faremos, ain‑
da, dois comentários sobre os processos e os efei‑
tos que se desencadeiam quando se faz parte desta 

agenda internacional dedicada à avaliação educa‑
cional. Em primeiro lugar, é preciso assinalar que 
os países latino‑americanos participantes nestas 
medições internacionais “sofrem” duplamente com 
os resultados da avaliação, uma vez que não apenas 
vêem comprovados os seus problemas de qualidade 
educativa, já evidentes e claros nas avaliações na‑
cionais, como também se vêem expostos a um juízo 
duplo (interno e externo) e a uma dura compara‑
ção com os seus pares na região. Desta forma, neste 
momento, os estados e governos têm que explicar e 
justificar não só o baixo e fraco rendimento dos seus 
estudantes, mas também porque têm menor rendi‑
mento que os outros alunos dos países da América 
Latina. Não é fácil decidir se devem continuar a par‑
ticipar nas avaliações: se continuam, correm sempre 
o risco de ser “mal avaliados”, enquanto a auto
‑exclusão implica ficar à margem de um importante 
espaço de reflexão, de troca e de aprendizagem em 
matéria de avaliação da qualidade educativa.

Por outro lado, a inclusão nestes espaços inter‑
nacionais de grande desenvolvimento tecnológico 
e metodológico tem feito pressão, de uma maneira 
positiva, sobre as unidades e sistemas de avaliação 
nacionais, bem como sobre as suas equipas de téc‑
nicos e profissionais. Por exemplo, assistimos nos 
últimos anos a revisões e a mudanças nos processos 
de recolha e de análise da informação, nos instru‑
mentos (testes e questionários de factores associa‑
dos), nas estratégias e formas de apresentação dos 
resultados da avaliação do desempenho escolar, en‑
tre outros. Mudanças e avanços que acompanharam 
o incremento do know‑how e o fortalecimento da 
capacidade técnica das equipas.

O RENDIMENTO DOS ESTUDANTES 
LATINO‑AMERICANOS:  
AS APRENDIZAGENS E O DESEMPENHO 
ESCOLAR NOS ENSINOS PRIMÁRIO  
E SECUNDÁRIO
Tanto as avaliações nacionais como as de carácter 
internacional contribuem com informação detalha‑
da sobre as aprendizagens dos estudantes latino
‑americanos, informação essa que, longe de ser re‑
dundante, possibilita uma imagem mais completa 
da situação e, através disso, obter mais dados para 
enfrentar a sua transformação. 
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Resultados das avaliações nacionais
Os resultados das avaliações nacionais oferecem infor‑
mações sobre a aprendizagem dos estudantes que são 
úteis para a melhoria da educação em cada país, mas 
de uso impossível em comparações internacionais. As 
grandes diferenças de construção dos modelos dos 
sistemas de avaliação que assinalámos, tornam impos‑
sível ter uma imagem global acerca das aprendizagens 
e do desempenho dos estudantes da América Latina.

Apesar disso, é razoável afirmar que os estudan‑
tes latino‑americanos têm um rendimento escolar 

baixo, tanto nas diferentes áreas estudadas como nos 
diferentes anos avaliados. Esta é uma afirmação que 
se justifica, nos países que avaliaram o rendimento 
com recurso a testes criteriais, ao olharmos para a 
elevada percentagem de alunos que se situam abai‑
xo dos níveis de desempenho estabelecidos como 
básico, suficiente ou mínimo. Observemos com al‑
gum detalhe o rendimento nas áreas de Linguagem 
e Matemática, no 6º ano do ensino primário e no 3º 
ano do secundário (Murillo & Román, 2008).

Quadro 3 
Resultados do rendimento em Linguagem e Matemática, no 6º ano da Primária e 3º ano do Ensino 
Secundário inferior, nos países da América Latina segundo as respectivas avaliações nacionais

argentina

costa rica

el salvador

guatemala

honduras

méxico

nicarágua

panamá

paraguai

Peru

Rendimento medido como

% de respostas correctas

% de estudantes com nota maior ou igual a 65

% de alunos no nível intermédio o superior

% de alunos que alcançaram o domínio

% de alunos no nível de suficiência (médio ou alto)

% de alunos no nível básico ou mais

% de alunos no nível intermédio ou proficiente

% de alunos no nível regular ou bom

% média de respostas correctas

% alunos no nível de suficiente

grau	 linguagem	 matemática

6 P 	 54,1	 56,4
3 S	 52,7	 53,4

4‑6 P	 77,7	 48,3
1‑3 S	 74,5	 22,5

6 P 	 73,3	 54,5
3 S	 70,4	 51,1

6 P 	 47,9	 55,3
3 S	 52,2	 41,7

	
6 P 	 11,1	 7,8

6 P 	 82,0	 82,6
3 S	 67,3	 48,9

6 P 	 30,3	 11,9

	
6 P 	 56,3	 48,2
3 S	 28,8	 14,7

6 P 	 51,3	 45,9

6 P 	 12,1	 7,9
3 S	 15,1	 6,0

Notas:  1.  Nenhum dos países fornece informações sobre se as diferenças, tanto entre áreas como entre anos, são estatisticamente significativas. 
2. Uma vez que os testes do Brasil, Chile, Colômbia e Uruguai, nos anos considerados, são de carácter normativo, não nos é possível comparar 

os resultados por matérias ou anos.

Fonte: Murillo & Román (2008).

Efectivamente, os resultados dos países que defini‑
ram um nível de suficiência a alcançar pelos estudan‑
tes nas áreas avaliadas demonstram, em geral, que 
os resultados são insuficientes. Assim, por exemplo, 

no Peru apenas 7,9% dos alunos do 6º da Primá‑
ria e 6,0% dos que frequentam o 3º do Secundário 
consegue alcançar as aprendizagens esperadas para 
o seu nível em Matemática; Nas Honduras e no 6º 
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ano, só 11% dos alunos em Linguagem (espanhol) e 
7,6% em Matemática é que alcança o nível definido 
como suficiente. É necessário referir que os dados 
dos países não são comparáveis entre si, uma vez 
que dependem do nível de suficiência determinado 
em cada um dos países e em cada avaliação.

A análise dos resultados do rendimento escolar 
nos países que não estabeleceram a priori níveis de 
suficiência, faz‑se tendo em conta a percentagem de 
perguntas correctas para o conjunto de estudantes 
avaliados. Assim sendo, a Argentina indica que no 
conjunto do país os alunos respondem entre 56,4% 
e 52,7% de respostas correctas, dependendo do ano 
e matéria avaliados. No Paraguai a percentagem mé‑
dia de respostas correctas dos alunos do 6º da Pri‑
mária é de 51,3% em Linguagem (comunicação) e de 
45,9% em Matemática.

É também possível afirmar que os resultados são 
mais baixos no Ensino Secundário Inferior, quando 
comparados aos dos últimos anos do ensino pri‑
mário, e que essa diferença de resultados é muito 
variável se considerarmos os vários níveis e áreas 
avaliadas no interior de cada país.

Assim, encontramos países, como é o caso do 
México ou Panamá, com uma diferença significativa 
entre o rendimento em Linguagem e a Matemática 
no ensino primário ou secundaria inferior. De facto, 
observa‑se no México um aumento muito expressivo 
na percentagem de alunos, do 6º do Primário e 3º do 
Secundário, que não alcança o nível básico, seja em 
Linguagem (de 18,0% a 32,7%) seja a Matemática (de 
17,4% a 51,1%). No Panamá assistimos a algo análogo, 
país onde a percentagem de alunos que obtém níveis 
de regular ou bom passa de 56,3% no 6º ano do ensi‑
no primário a 28,2% no 3º ano do ensino secundário 
em Linguagem, e de 48,3% a 14,7% em Matemática.

Noutros países as diferenças são mais modera‑
das. São exemplo disso a Argentina e o El Salvador. 
Na Argentina, a discrepância no rendimento entre o 
6º do ensino primário e o 3º do secundário é de ape‑
nas 1,5 pontos percentuais em Linguagem e 3 pon‑
tos percentuais em Matemática. Em El Salvador, as 
diferenças rondam os 3 pontos percentuais, sempre 
a favor dos estudantes do 6º ano do ensino primário 
(2,9 em Linguagem e 3,4 em Matemática). Por últi‑
mo, a comparação do rendimento por anos permite
‑nos constituir um terceiro grupo de países onde não 
encontramos um padrão — Guatemala e Peru.

Podemos fazer uma última observação comparan‑
do os resultados entre as áreas disciplinares analisa‑
das: Linguagem e Matemática. Tendo em conta as 
diferenças encontradas entre os países, os dados não 
oferecem ideias conclusivas em relação a este aspecto. 

Deste modo, por um lado, na Argentina, no Bra‑
sil e no México os alunos parecem obter melhores 
resultados em Matemática do que em Linguagem, 
tanto no ensino primário como no secundário infe‑
rior; algo que só acontece aos alunos do 6º ano da 
Primária na Guatemala. Há um segundo grupo de 
países cujos resultados são melhores em Linguagem 
do que em Matemática. Encontramos neste grupo 
El Salvador, Guatemala (para os alunos de 3º ano do 
Secundário), Honduras, Nicarágua e Panamá. Nes‑
te grupo a Costa Rica destaca‑se devido às grandes 
diferenças de desempenho na Linguagem e na Ma‑
temática: enquanto que na Linguagem 77,7% dos 
alunos consegue uma classificação igual ou superior 
a 65 (pontuação média pré‑estabelecida), em Mate‑
mática, só 48,3% o consegue.

De qualquer forma, parece‑nos importante re‑
lembrar a dificuldade em fazer extrapolações acer‑
ca da superioridade de resultados entre diferentes 
áreas ou anos escolares. É necessário, desde já, 
assinalar que não é possível fazer nenhuma destas 
comparações entre as avaliações nacionais de base 
normativa. Por outro lado, também nas avaliações 
criteriais as comparações não são directas ou sim‑
ples, uma vez que os pontos de corte são arbitrários 
e, por isso, não imediatamente comparáveis. Assim 
sendo, as diferenças que se encontram nos resulta‑
dos podem simplesmente corresponder a um uso 
de critérios mais exigentes em determinada matéria 
ou ano escolar e não a uma disparidade no nível de 
desempenho dos alunos. 

O rendimento escolar dos estudantes 
latino‑americanos com 15 anos de idade.  
As avaliações PISA
Os resultados das três medições PISA mostram que 
o desempenho dos estudantes latino‑americanos se 
situa abaixo dos standards internacionais dos es‑
tudantes da maioria dos países da OCDE (MEC, 
2007; MINEDUC, 2001; OCDE, 2001, 2004a).

Efectivamente, seja em Leitura (2000), Matemá‑
tica (2003) ou Ciências (2006), o rendimento dos 
estudantes com 15 anos, em qualquer um dos seis 
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quadro 4 
Resultados do PISA 2006 (Desempenho médio)

Fonte: Relatório Chile PISA 2006. MINEDUC (2007).

Fonte: Relatórios PISA 2006: Chile e Espanha
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gráfico 1 
Desempenho médio dos estudantes de 15 anos 

em Ciências — PISA 2006
(Pontuação na escala geral de Ciências)



países latino‑americanos que participaram em algu‑
ma das medições, é inferior à média dos 30 países 
da OCDE. O que demonstra que os jovens com esta 
idade na Argentina, Brasil, Chile, México, Peru ou 
Uruguai não conseguem adquirir os conhecimentos 
e as competências necessários, exigidos pela dinâ‑
mica e complexidade das sociedades contemporâ‑
neas e, assim, estar aptos para conseguir uma plena 
participação nelas. Esta observação é perceptível na 
leitura do gráfico 1 e no quadro 4, onde estão re‑
presentados, em pormenor, os resultados do rendi‑
mento escolar nos 57 países que participaram na úl‑
tima avaliação PISA (2006) nas três áreas avaliadas:  
Ciências (domínio principal), Leitura e Matemática.

Uma vez que é algo que acontece nos países 
que lideram os resultados do rendimento escolar 
no contexto latino‑americano (por exemplo, Chile, 
Uruguai e México), podemos defender que esta é 
uma realidade partilhada a nível regional. Por outras 
palavras, os jovens latino‑americanos não estão a re‑
ceber nas suas escolas e sistemas uma educação que 

lhes permita enfrentar com êxito as tarefas de análi‑
se, de interpretação, de comunicação, de utilização 
ou de integração do conhecimento, de forma a com‑
preender e agir, hoje, no mundo, enquanto sujeito e 
cidadão pleno.

Os resultados da avaliação do LLECE
Os dados obtidos através do Segundo Estudo 
Comparativo e Explicativo, SERCE (LLECE, 
2008) oferecem‑nos uma imagem recente dos re‑
sultados da aprendizagem dos estudantes latino
‑americanos. Como já se comentou, a sua princi‑
pal virtude reside em permitir comparar as apren‑
dizagens dos estudantes dos diferentes países da 
região e, neste caso, de estudantes do 3º e do 6º 
ano do ensino primário, em Leitura, Matemática 
e Ciências. 

Numa primeira leitura, os resultados mostram 
importantes disparidades nas aprendizagens dos 
estudantes dos diferentes países. Em concreto, a 
dispersão dos dados é tal que existem mais de dois 

quadro 5 — média das pontuações dos estudantes do 3º e 6° anos  
da Primária em Matemática, Leitura e Ciências, por país 

3º da primária 6º da primária

Matemática leitura Matemática leitura ciências

	 505,36	 510,04	 513,03	 506,45	 488,72

	 505,03	 503,57	 499,42	 520,32	

	 529,46	 562,03	 517,31	 546,07	

	 499,35	 510,58	 492,71	 514,94	 504,32

	 538,32	 562,69	 549,33	 563,19	

	 647,93	 626,89	 637,47	 595,92	 661,74

	 473,07	 452,41	 459,50	 447,44	

	 482,75	 496,23	 471,94	 484,16	 479,10

	 457,10	 446,95	 455,81	 451,46	

	 532,10	 530,44	 541,61	 529,92	

	 472,78	 469,80	 457,93	 472,92	

	 463,04	 467,21	 451,60	 472,05	 472,52

	 485,60	 469,09	 468,31	 455,24	 469,26

	 473,94	 473,98	 489,98	 476,29	 464,90

	 395,65	 395,44	 415,64	 421,47	 426,31

	 538,53	 522,65	 578,42	 542,15	 533,13

	 562,8	 557,8	 553,95	 542,35	 510,68

	 500	 500	 500	 500	 500

	 505,11	 505,13	 506,7	 513,02	 491,57

argentina

brasil

chile

colombia

costa rica

cuba

equador

el salvador

guatemala

méxico

nicarágua

panamá

paraguai

Peru

r. dominicana

uruguai

nuevo león

média países

total AL e C

Fonte: LLECE, 2008.
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desvios padrão entre os países que se situam nos ex‑
tremos, nas três áreas avaliadas (Quadro 5).

Este estudo mostra que são os estudantes 
cubanos os que conseguem melhor rendimento 

quadro 6 — Comparação dos desempenhos escolares no 3° ano  
da Primária segundo as pontuações médias por país 

quadro 7 — Distribuição dos estudantes do 3° e 6° do Ensino Primário  
da América latina e Caribe, segundo os níveis de desempenho

Fonte: Elaboração própria a partir do LLECE (2008).

Fonte: Elaboração própria a partir do LLECE (2008).
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média dos países 
(mais de um desvio 
padrão)
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dos países, mas a 
menos de um desvio 
padrão
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(sem diferenças 
estatisticamente 
significativas)
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3º
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Chile, Costa Rica, 
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mais o estado 
mexicano de Nuevo 
León

Argentina, Brasil e 
Colômbia

 
 
Equador, El Salvador, 
Guatemala, Nicarágua, 
Panamá, Paraguai e 
Peru

 
República 
Dominicana

6º

Cuba

 
 
 
Argentina, Chile, 
Costa Rica, México, 
Uruguai e estado 
mexicano de Nuevo 
León

Brasil, Colômbia e 
Peru

 
 
Equador, El Salvador, 
Guatemala, Nicarágua, 
Panamá e Paraguai

 
 
República 
Dominicana

3º

Cuba

 
 
 
Argentina, Chile, 
Colômbia, Costa Rica, 
México e Uruguai, e 
o estado mexicano de 
Nuevo León

Brasil e El Salvador

 
 
 
Equador, Guatemala, 
Nicarágua, Panamá, 
Paraguai e Peru

 
 
República 
Dominicana.

6º

Cuba e Costa Rica

 
 
 
Brasil, Chile, 
Colômbia, México e 
Uruguai e o estado 
mexicano de Nuevo 
León

Argentina

 
 
 
Equador, El Salvador, 
Guatemala, Nicarágua, 
Panamá, Paraguai e 
Peru

 
República 
Dominicana

6º

Cuba

 
 
 
Uruguai e o estado 
mexicano de Nuevo 
León

 
 
Colômbia

 
 
 
Argentina, El 
Salvador, Panamá, 
Paraguai, Peru 
e República 
Dominicana

abaixo de I
	 10,2
	 6,7
	 1,5
	 0,9
	 5,2

I
	 36,0
	 25,5
	 13,9
	 16,5
	 38,7

II
	 28,3
	 44,3
	 40,8
	 35,5
	 42,2

III
	 14,3
	 21,6
	 32,4
	 26,8
	 11,4

IV
	 11,2
	 8,4
	 11,4
	 20,3
	 2,5

Pontuações Médias
Matemática Leitura ciências

em Matemática, Leitura e Ciências, nos dois anos 
avaliados. No extremo contrário, encontramos a 
República Dominicana, cujos estudantes apre‑
sentam os desempenhos mais baixos, em todas as 
áreas e anos analisados. Em ambos os casos, a dis‑
tância que os separa dos restantes países é mani‑
festamente significativa, o que obriga a analisá‑los 

à parte, quando constituímos grupos de países de 
acordo com o rendimento médio. Os outros países 
podem ser agrupados em três grupos, em função 
da sua pontuação: estatisticamente igual à média, 
acima da média, abaixo da média. No quadro 6  
descrevemos estes grupos, para cada uma das áre‑
as e anos avaliados.

área/ano

3º Matemática
3º leitura

6º Matemática
6º leitura
6º ciências

níveis de desempenho (%)
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Para além disto, a forma como se concebeu o SER‑
CE permite‑nos conhecer o que sabem os estudan‑
tes a partir do nível de apropriação e do uso dos sa‑
beres incluídos em cada ano e área avaliados. Como 
habitualmente se faz, a escala utilizada agrupa os 
estudantes em cinco níveis de complexidade cres‑
cente. Deste modo, uma distribuição ideal deveria 
mostrar uma maioria de estudantes concentrados 
nos níveis III e IV, sendo o mais próximo de zero a 
percentagem daqueles que se situam abaixo do nível 
1. No entanto, os resultados diferem muito deste pa‑
drão (Quadro 7, na página anterior). 

Realmente, os resultados do SERCE mostram 
que mais de 60% dos estudantes do 3º ano do ensi‑
no primário da América Latina e Caribe se encon‑
tram nos Níveis I e II a Matemática, enquanto que 
apenas 25,5% estão em algum dos níveis superiores. 
Cerca de 10,2% dos alunos não consegue realizar as 
tarefas correspondentes ao nível mais baixo. Isto é, 
não conseguem diferenciar correctamente números 
naturais, ou interpretar tabelas ou gráficos simples 
de forma a retirar informação apresentada de for‑
ma directa. Estamos a falar de mais de um milhão 
de crianças que, frequentando o 3º ano do ensino 
primário, não conseguem apropriar‑se das apren‑
dizagens estabelecidas como mínimas e prioritárias 
em Matemática.

Em Leitura, 7 em cada 10 estudantes que fre‑
quentam o 3º ano encontram‑se nos níveis I e II, 
enquanto que só 8,4% alcança um valor de desem‑
penho mais exigente e de acordo com a sua idade e 
escolaridade. A percentagem de estudantes que não 
consegue apropriar‑se das aprendizagens mínimas 
necessárias para usar adequadamente o conheci‑
mento transmitido é de 6,7%. Para estas crianças o 
acesso ao conhecimento é ainda remoto, dado que 
nem sequer são capazes de identificar informação 
que lhes é dada de forma directa e com significado 
explícito, repetida num texto e isolada de outras in‑
formações.

Uma análise regional ao 6º ano do ensino pri‑
mário mostra‑nos semelhanças e algumas diferenças 
quando o comparamos com o 3º ano. A maioria dos 
estudantes concentra‑se nos dois níveis inferiores (I 
e II), chegando a alcançar valores de 54,7% em Ma‑
temática e 52% em Leitura. Em Matemática, apenas 
11,4% dos alunos alcança o nível de desempenho 
mais alto (IV), percentagem que chega a 20,3% em 

Leitura. Neste ano a percentagem de crianças que se 
encontra abaixo do Nível I é menor (1,5% a Matemá‑
tica e 0,9% em Leitura). Por último, a análise dos re‑
sultados em Ciências mostra que 80% dos estudan‑
tes do 6ºano do ensino primário se agrupa à volta 
dos Níveis inferiores (I e II), sendo de apenas 2,5% 
a percentagem de alunos que se situam no Nível IV.

Estes resultados mostram as profundas desigual‑
dades que ocorrem, na educação, entre estudantes 
que frequentam diferentes escolas. Desta forma, 
evidencia‑se a importância que adquirem as deci‑
sões tomadas para o conjunto dos sistemas educa‑
tivos. A importância que cada país dá à educação e 
o interesse e recursos que cada um deles lhe atribui 
acaba por gerar como resultado a própria aprendi‑
zagem dos alunos.
 

CONCLUSÕES FINAIS

É necessário contextualizar os comentários finais 
deste texto no quadro das importantes acções e 
esforços realizados pelos países desta região para 
criar sistemas nacionais de avaliação das aprendiza‑
gens, assim como para se submeterem e se exporem 
à comparação regional e internacional que avalia 
o que e quanto sabem os estudantes de cada país. 
Assim sendo, é necessário, em primeiro lugar, valo‑
rizar a firme decisão dos estados e governos latino
‑americanos em monitorizar e analisar a qualidade 
educativa oferecida pelos seus sistemas, recorrendo 
a uma avaliação rigorosa das aprendizagens e do ren‑
dimento escolar alcançado nas suas escolas e liceus 
por crianças e jovens. Mesmo que rendimento esco‑
lar e qualidade educativa não sejam, de maneira al‑
guma, sinónimos, o que é compreendido e assumido 
pela totalidade dos sistemas na região, não há dúvida 
que não é possível falar de qualidade em educação 
se os alunos não se apropriarem das aprendizagens 
necessárias a um desenvolvimento integral e a uma 
participação plena e igualitária na sociedade.

É também de destacar a ousadia de alguns paí‑
ses, que foram capazes de perceber que a participa‑
ção em estudos, tanto regionais como internacio‑
nais, é uma grande oportunidade para melhorar a 
qualidade e a distribuição da oferta educativa den‑
tro dos seus sistemas, ainda que correndo o risco 
de expor a sua administração à crítica interna e os 
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seus sistemas ao duro julgamento de organizações 
e entidades especialistas externas, reconhecidas 
mundialmente no campo da avaliação das aprendi‑
zagens. De facto, a participação neste tipo de estu‑
dos permite, por um lado, conhecer e aprofundar 
os conhecimentos, competências, valores e atitu‑
des que os sistemas educativos e económicos com 
mais sucesso no mundo consideram que os seus 
estudantes devem desenvolver e, ao mesmo tem‑
po, constituem‑se como espaços privilegiados para 
melhorar os sistemas de avaliação, desenvolver e 
fortalecer a capacidade técnica interna, debater 
e definir acções e políticas destinadas a melhorar 
as condições, processos e resultados em educação 
nos diferentes países participantes. O esforço e o 
investimento necessários para manter sistemas de 
avaliação legitimados e que operem ao mais alto ní‑
vel, só têm sentido se esses sistemas desenvolverem 
elementos substantivos para a melhoria da oferta 
educativa e para a equidade da sua distribuição 
dentro dos sistemas.

Esta breve revisão das estratégias utilizadas e dos 
resultados conseguidos nas avaliações nacionais e 
internacionais do rendimento escolar dos alunos 
dos países latino‑americanos fornece‑nos elementos 
e critérios interessantes para a compreensão, melho‑
ria e uma distribuição justa da qualidade educativa 
dos sistemas. Vejamos alguns deles.

A avaliação das aprendizagens escolares é uma 
prática sistemática, institucionalizada e legitima‑
da na totalidade dos países da América Latina. As 
avaliações iniciaram‑se no início dos anos noven‑
ta, na grande maioria dos países (11 dos 18), sendo 
que os restantes o fizeram durante a segunda me‑
tade da mesma década. Também partilham a prio‑
ridade dada, num primeiro momento, à análise 
do rendimento dos alunos do ensino primário em 
Linguagem e Matemática. Áreas de aprendizagem 
essenciais ao acesso ao conhecimento, utilização e 
apropriação dos códigos culturais essenciais à in‑
clusão nas nossas sociedades. Nos últimos anos, em 
conjunto com o alargamento da avaliação das apren‑
dizagens aos alunos do ensino secundário, têm‑se, 
também, vindo a incluir a avaliação do desempenho 
em Ciências da Natureza e Ciências Sociais e, em 
alguns casos, a avaliação de aspectos relacionados 
com o desenvolvimento da cidadania e aspectos so‑
cioafectivos dos estudantes.

Partindo das descobertas feitas e dos resultados 
obtidos, temos que referir, em primeiro lugar, que, 
apesar das importantes diferenças encontradas en‑
tre países e tendo em conta todas as perspectivas 
utilizadas por cada um deles para medir os resulta‑
dos das aprendizagens e o rendimento escolar dos 
alunos, encontramos, em todos eles, graves proble‑
mas de qualidade educativa. Uma realidade que já 
nos acompanha há vários anos, sem que se vejam 
sinais de avanços significativos ou de tendências 
claras. Nesse sentido, as aprendizagens e o desem‑
penho escolar da maioria dos estudantes dos ensi‑
nos primário e secundário. na grande maioria dos 
países da América Latina, continuam a estar muito 
abaixo do esperado e do necessário para alcançar 
uma real inclusão e mobilidade social para todos os 
cidadãos. E esta é uma dura realidade, não só para 
as populações mais pobres e excluídas no interior 
dos sistemas, mas que também afecta os estudantes 
provenientes de sectores socioeconómicos médios 
ou altos. Os estudantes que pertencem a estes es‑
tratos sociais também não estão a demonstrar ter 
aprendizagens e rendimentos escolares ajustados 
aos standards internacionais, próprios de socieda‑
des modernas e desenvolvidas – algo que fica claro 
quando se comparam os seus desempenhos com a 
média dos estudantes dos países mais desenvolvi‑
dos do mundo.

No entanto, quando analisamos os resultados, 
encontramos diferenças e matizes que nos revelam 
que alguns países e alguns níveis de ensino têm 
maiores problemas e fragilidades, “colocando a nu” 
a iniquidade que nos atravessa, enquanto região, e 
que encontra as suas porfiadas raízes na desigualda‑
de social que se produz e reproduz em cada sistema 
educativo. Os dados mostram‑nos, muito claramen‑
te, que há países latino‑americanos onde os seus alu‑
nos aprendem menos que os seus colegas em países 
vizinhos desta parte do continente e que isso acon‑
tece a todos os níveis e disciplinas avaliadas. Tam‑
bém é quase uma constante o menor desempenho 
alcançado pelos alunos do secundário – em relação 
à sua idade e escolaridade – do que o daqueles que 
frequentam o ensino primário. Isto questiona não 
apenas a eficácia e efectividade do ensino ministra‑
do nos estabelecimentos de nível secundário, como 
também a pertinência e relevância do currículo es‑
tabelecido para esse nível, nos vários anos lectivos.
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E ainda que a necessária brevidade deste artigo 
não tenha permitido aprofundar as análises por gé‑
nero, habitat e origem socioeconómica dos estudan‑
tes, é necessário alertar para as profundas iniqui‑
dades que afectam as mulheres, os estudantes das 
zonas rurais e os que pertencem a grupos socioeco‑
nómicos mais desfavorecidos.

Por último, e para finalizar, gostaríamos de re‑
ferir alguns dos desafios pendentes em matéria de 
avaliação da qualidade das aprendizagens: os que 
procuram melhorar a informação disponível e usá
‑la de forma a fortalecer e incrementar a qualidade 
educativa dos sistemas:

·	 Integração de outras áreas disciplinares e 
anos de escolaridade [na avaliação] que per‑
mita melhorar a oferta de uma educação de 
qualidade e que procure o desenvolvimento 
integral e cívico de crianças e jovens

·	 Contextualizar as aprendizagens: é neces‑
sário que os sistemas nacionais de avaliação 
recolham e analisem a informação acerca 
dos factores associados à aprendizagem, de 

modo a que se possam identificar as condi‑
ções em que ocorre o ensino e a aprendiza‑
gem no interior de cada país e, ao mesmo 
tempo, reconhecer quais os factores que fa‑
vorecem e tornam possível a aquisição, pelos 
estudantes, de aprendizagens significativas, 
relevantes e estáveis

·	 Melhorar o uso que se faz das avaliações, 
tanto a nível nacional como no interior das 
escolas. Não nos podemos contentar com o 
desenvolvimento sistemático de metodolo‑
gias de ponta e cada vez melhores para medir 
e avaliar as aprendizagens cognitivas, socioa‑
fectivas, de cidadania, éticas e de desenvolvi‑
mento de valores dos estudantes. São neces‑
sárias estratégias pertinentes e explícitas que 
possibilitem o uso da informação e da análise 
gerados por estes sistemas de avaliação na‑
cionais, de forma a que se use como insumo 
com vista à melhoria de processos de ensino 
e aprendizagem, assegurando, assim, a aqui‑
sição de melhores aprendizagens e o aumen‑
to do desempenho e rendimento escolares.
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Notas

1. N.T. Neste artigo, e no intuito de uniformiza‑
ção dos vários sistemas de ensino aqui analisados, 
adoptou‑se a denominação Educação Primária e 
Secundária. Sendo que o ensino primário inclui os 
primeiros seis anos de escolaridade (crianças entre 
os seis e os onze, doze anos, aproximadamente) e o 
ensino secundário abrange mais seis anos de esco‑
laridade (crianças e jovens entre os doze, treze anos 
e os dezoito anos, aproximadamente). O ensino 
secundário subdivide‑se, ainda, em Ensino Secun‑
dário Inferior (três primeiros anos) e Ensino Secun‑
dário Superior (os últimos três anos).

2. Consultar: www.simce.cl
3. Como é o caso do Chile, que participou no 

TIMSS em 1999 e 2003 e do CIVED em 1999 e 2000 
(www.simce.cl).

4. Os países da OCDE são: Alemanha, Austrália, 
Áustria, Bélgica, Canadá, Coreia, Dinamarca, Espa‑
nha, Estados Unidos da América, Finlândia, França, 
Grécia, Holanda, Hungria, Inglaterra, Irlanda, Islân‑
dia, Itália, Japão, Luxemburgo, México, Noruega, 
Nova Zelândia, Polónia, Portugal, República Checa, 
Eslováquia, Suécia, Suíça e Turquia.

5. Em cada um dos ciclos do PISA são elaboradas 
e atribuídas escalas para as três áreas em avaliação. No 
entanto, só se podem fazer comparações inter‑ciclos 
em determinada área a partir do momento em que 
essa área tenha sido o domínio principal da avalia‑
ção (MINEDUC, 2007). Assim sendo, e com a medi‑
ção PISA 2009 em curso, estar‑se‑á em condições de 
comparar os desempenhos em Leitura nos anos 2000 
e 2009, anos nos quais esta foi o domínio principal.

6. Os relatórios com os resultados das três avalia‑
ções PISA estão disponíveis em: www.pisa.oecd.org.

7. Os resultados dos estudos regionais LLECE 
estão disponíveis em: www.llece.unesco.cl.
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